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Bênção das mochilas 
 

Na Igreja de S. Condestável, 
durante a Eucaristia Dominical, 
no dia 5 de outubro, às 10 ho-
ras. 
 

(Veja a última página) 

Adoração e Confissões 
na Igreja de  

S. Condestável 
 

Quintas-feiras às 18:30 
 

Início da Catequese 
 

Na semana de 6 a 11 de ou-
tubro, recomeça a catequese 
no Centro Catequético de S. 
Condestável. Consulte os ho-
rários na Secretaria do Cen-
tro Social Paroquial. 

Eucaristia na Capela do 
Colégio do Sagrado  

Coração de Jesus 
 

Sábados às 18.30 

Recomeça no mês de Outubro 
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Liturgia e Magistério 
 

DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM 
 

L 1 Am 6, 1a. 4-7;  
Sl 145 (146), 7. 8. 9. 10 
L 2 1Tm 6, 11-16 
Ev Lc 16, 19-31 
 

A solidariedade humana 
O princípio da solidariedade, 
também enunciado sob o 
nome de «amizade» ou de «ca-
ridade social», é uma exigên-
cia direta da fraternidade hu-
mana e cristã1: Um erro, «hoje 
largamente espalhado, é o 
que esquece esta lei da solida-
riedade humana e da caridade, 

ditada e imposta tanto pela 
comunidade de origem e pela 
igualdade da natureza racional 
entre todos os homens, seja 
qual for o povo a que perten-
çam, como pelo sacrifício da 
redenção oferecido por Jesus 
Cristo no altar da cruz ao Pai 
celeste, em favor da humani-
dade pecadora» (Pio XII, Enc. 
Summi Pontificatus). 
A solidariedade manifesta-se, 
em primeiro lugar, na reparti-
ção dos bens e na remunera-
ção do trabalho. Implica tam-
bém o esforço por uma ordem 
social mais justa, em que as 

DOMINGO XXVI  
DO TEMPO COMUM 

 Recebeste  
os teus bens em vida e  

Lázaro apenas os males 
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tensões possam ser resolvidas 
melhor e os conflitos encon-
trem mais facilmente uma sa-
ída negociada. 
Os problemas socioeconómi-
cos só́ podem ser resolvidos 
com a ajuda de todas as for-
mas de solidariedade: solidari-
edade dos pobres entre si, dos 
ricos com os pobres, dos tra-
balhadores entre si, dos em-
presários e empregados na 
empresa; solidariedade entre 
as nações e entre os povos. A 
solidariedade internacional é 
uma exigência de ordem mo-
ral. Dela depende, em parte, a 
paz do mundo. 
A virtude da solidariedade vai 
além dos bens materiais. Ao 
difundir os bens espirituais da 
fé́, a Igreja favoreceu, por 
acréscimo, o desenvolvimento 
dos bens temporais, a que, 

muitas vezes, abriu novos ca-
minhos. Assim se verificou, ao 
longo dos séculos, a Palavra 
do Senhor: «Procurai primeiro 
o Reino de Deus e a sua justiça, 
e tudo o mais vos será́ dado 
por acréscimo» (Mt 6, 33): 
«Desde há́ dois mil anos que 
vive e persevera na alma da 
Igreja este sentimento, que le-
vou e ainda leva as almas até 
ao heroísmo caridoso dos 
monges agricultores, dos li-
bertadores de escravos, dos 
que cuidam dos doentes, dos 
mensageiros da fé́, da civiliza-
ção, da ciência a todas as gera-
ções e a todos os povos, em 
vista a criar condições sociais 
capazes de a todos tornar pos-
sível uma vida digna do ho-
mem e do cristão» (Pio XII, 
Mensagem radiofónica - 1 de 
Junho de 1941).

 

Catecismo da Igreja Católica, nos 1939-1942 
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Bênção das mochilas 
A bênção das mochilas no iní-

cio do ano catequético é um gesto 
simples, mas cheio de significado.  

A mochila acompanha diaria-
mente as crianças e adolescentes, 
guardando livros, cadernos, cane-
tas e tantos outros objetos que fa-
zem parte do caminho de aprendi-
zagem. Ao abençoá-la, a Igreja quer 
recordar que Deus caminha com 
cada um, também nos estudos e 
nas tarefas do dia a dia.  

Mais do que proteger os objetos, pede-se a bênção para quem os 
carrega: para que os catequizandos cresçam em sabedoria, responsabili-
dade e amizade com Jesus. O gesto convida a oferecer a Deus o esforço 
do aprender, as alegrias e até as dificuldades que possam surgir.  

A mochila abençoada torna-se sinal visível de que a fé não se limita 
ao espaço da catequese, mas acompanha a vida inteira. Assim, cada ca-
tequizando é enviado a viver o ano letivo com confiança, coragem e aber-
tura ao amor de Deus, que dá sentido a todo o caminho de crescimento 
humano e cristão. 

 

Celebrações 
Semana de 30 de setembro a 05 de outubro 2025 
Dia Igreja Hora A liturgia diária 
Terça S. Condestável 18:00 Coisas novas e coisas velhas 
Quarta S. Condestável 10:30 Não desprezeis um só destes pequeninos 
Quinta S. Condestável 18:00 O meu Anjo irá à tua frente 
Sexta S. Condestável 18:00 Quem vos rejeita, rejeita-Me a Mim 
Sábado S. Maria 17:00 

XXVII DOMINGO COMUM 
Se tivésseis fé! 

 Colégio SCJ 18:30 
Domingo S. Condestável 10:00  

S. Vicente 11:30 
 S. Bento 17:00 

 

 


